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Capítulo Um

			 

			Annalise Wolff contemplou Sam Ely como se fosse um inspetor das Finanças. Era obrigada a lidar com ele, por razões de trabalho, mas sentia-se incomodada cada vez que o tinha defronte.

			Requeria-se muita inteireza para estar diante daquele arquiteto bem-parecido e presunçoso. Por fortuna, a camisola de caxemira carmesim e a estreita saia negra de lã que envergava pareciam desenhados para lhe demonstrar que era uma mulher adulta e segura de si.

			Sam, no entanto, não parecia muito impressionado. De pé, apoiado no parapeito da janela, observava a tarde de inverno tão desagradável.

			– Sim ou não, Annalise? Tive a delicadeza de to oferecer a ti primeiro, mas há dúzias de designers de interiores que estariam desejosas de ter uma oportunidade como esta.

			Ela sabia que ele tinha razão. Observou por um instante aquele homem tão atraente e sexy, de feições sulistas. As plantas desdobradas na mesa correspondiam às inovações que Sam Ely pensava introduzir na casa do rancho que os seus avós tinham em Shenandoah Valley. Uma fazenda que formava já parte do património histórico nacional. 

			– Já falaste com alguma revista para publicar o projeto?

			– Sim, com a Architectural Design. A mãe de um dos meus antigos colegas da universidade é redatora chefe. Deve estar a esfregar as mãos perante a ideia de poder pôr Sycamore Farm na sua publicação. O único cabo solto que me resta por atar és tu.

			Sam voltou à secretária e sentou-se no rebordo com as pernas penduradas. Umas pernas longas e musculosas. Era uma postura deliberada para mostrar a sua superioridade e ela sabia-o. Conhecia aquele homem desde menina. O pai de Sam tinha desenhado Wolff Castle, a propriedade da sua família, e Sam tinha estado com ele lá muitas vezes. Para uma garota encerrada como Rapunzel na sua torre, a presença de Sam, uns anos mais velho do que ela, tinha conseguido ativar as suas hormonas e a sua primeira paixão de adolescente.

			– Se finalmente aceitasse, quando começaria? – perguntou ela.

			– Suponho que antes terás de ultimar algumas coisas – replicou ele, e acrescentou depois, dando uma olhadela ao calendário que tinha ao lado: – que tal na sexta-feira da semana que vem? Os meus avós querem que fiques a viver lá enquanto durar o trabalho. O rancho fica bastante longe e seria uma grande perda de tempo ter de ir e vir todos os dias.

			– E tu, onde estarias? – perguntou ela com um repentino calor nas faces.

			– A minha avó quer que fique um par de dias ao princípio para pôr o projeto em andamento, mas depois volto para cá, para o meu gabinete. Estarei longe de ti. Por esse lado podes estar sossegada – disse ele, passando a mão pelo cabelo, com um leve sorriso. – Também não vais estar em nenhuma prisão, podes ir a casa quando precisares. Isso sim, quero que te dediques a este trabalho a cento e dez por cento. 

			Sam desceu da mesa, cruzou os braços e olhou-a de forma desafiante.

			– Ponho-te nervosa, Annalise?

			– Não, naturalmente que não. Mas ainda tenho de ver se posso encaixar este projeto na minha agenda.

			Annalise não precisava do dinheiro, mas sabia que ganharia muito prestígio.

			– Tenta tirar tempo de onde for, Annalise – disse ele, olhando-a como se tratasse de hipnotizá-la. – Sei que o desejas.

			 

			 

			Tinha de reconhecer que Annalise o punha nervoso. Partira-lhe o coração há sete anos quando ela se atirara para os seus braços e ele a tinha recusado. Queria crer que tudo isso era já água passada, mas a expressão que podia ver nos seus lindos olhos azuis não deixava lugar a dúvidas. A adoração que lhe tinha demonstrado no passado tinha-se transformado em ódio. Nunca lhe tinha podido perdoar aquela humilhação. Ele tinha tentado desculpar-se várias vezes, mas ela sempre lho tinha impedido. Finalmente, dera-se por vencido, evitando-a sempre que podia. Tal como tinha feito ela.

			Por isso, quando os seus avós fizeram questão de que oferecesse o trabalho a Annalise, ele congratulou-se por ter a ocasião de a levar ao seu gabinete e voltar a vê-la cara a cara.

			Tudo nela lhe parecia extraordinário. Era alta e esguia e muito segura de si. Bem poderia passar por um modelo ou por uma estrela de cinema.

			– Deves tomar uma decisão. A minha avó quer que te responsabilizes pelo projeto. Ficou impressionada com o trabalho de restauro que fizeste na casa do reitor da universidade de Virginia. Mas se não tens tempo, diz-mo agora.

			Annalise cruzou os braços. A camisola vermelha acentuava de forma insinuante as deliciosas curvas dos seus peitos e a delicadeza da sua cintura. Sam não lhe custou imaginar-se a pegar nela pelas ancas, abrindo-lhe as pernas e...

			– Gostarias que recusasse, certo? – indagou ela, com arrogância. – Pois lamento, mas vais ter de me suportar. Se a tua avó quer que eu me encarregue do projeto, não penso defraudá-la.

			Sam surpreendeu-se com a alegria que sentiu ao ouvir tais palavras. Desejava realmente ter uma desculpa para poder estar com a obstinada e picuinhas Annalise Wolff? Isso era o que parecia, a julgar pela sua ereção, cada vez mais insistente.

			Escreveu umas notas e pigarreou.

			– Vou ver o meu advogado para redigir o contrato. Tens alguma pergunta?

			 

			 

			Dez dias depois, Annalise dirigia-se no seu Miata por um estreito caminho pavimentado que conduzia à entrada de Sycamore Farm. Era inverno e os campos em pousio tinham uma grossa capa de geada.

			Os avós de Sam tinham ido para fora umas semanas, à procura de um clima mais ameno. Mas sabia que tinham deixado um frigorífico e uma despensa bem fornecidos para que ela pudesse passar ali uma temporada.

			A última frase de Sam parecia ressoar ainda nos seus ouvidos: «Tens alguma pergunta?».

			Diabos! Claro que tinha uma: «Era tão repulsiva há sete anos para não quereres fazer amor comigo quando me atirei para os teus braços como uma estúpida?».

			Sentiu a bílis a revolver-lhe o estômago ao recordar aquela humilhação. Segurou o volante com uma só mão e rebuscou na mala uma pastilha para a acidez.

			Com o olhar posto na estrada, as suas lembranças pareceram cobrar vida.

			À beira dos trinta anos, Sam Ely estava em toda a sua plenitude. Era, sem dúvida, o homem mais excitante que tinha visto.

			«Não, Annalise. Continuo a ver-te como uma irmã», tinha dito Sam quando ela lhe passou os braços pelo pescoço e o beijou com vinte e um anos.

			Ela ficou parada sem compreender nada. 

			«Acho que estou apaixonada por ti, Sam».

			Ele esboçou uma estranha careta de desdém que conseguiu arrasar-lhe o coração. A compaixão com que a olhava era humilhante. 

			«Sinto-me elogiado, mas continuas a ser praticamente uma menina, Annalise. Sou demasiado velho para ti. És uma jovem maravilhosa, mas acho que tanto o teu pai como o meu me matariam se tentasse algo contigo... Para mais... os homens gostam de ter a iniciativa. Deverias pensar nisso. Sei que tens crescido sem uma mãe ao lado que te ensine este tipo de coisas, mas os homens gostam das mulheres doces e femininas, suaves e humildes. És muito linda, Annalise. Não tens necessidade de te esforçar para...».

			Annalise voltou ao presente ao sentir um golpe no carro. Acaba de passar por cima de um buraco. Agarrou com força o volante e reduziu a velocidade. 

			Ao dobrar a última curva do caminho, começou a vislumbrar o conjunto de edificações que constituíam Sycamore Farm. Viu então uma figura solitária no alpendre da casa que reconheceu de imediato. Estava quieto e de pé, apesar do frio. 

			Estacionou à entrada e saiu do carro.

			Tentou controlar-se e esquecer tudo. Estariam juntos naquela casa trinta e seis horas, quarenta e oito no máximo. Tentaria impressioná-lo com a sua seriedade e profissionalismo, demonstrando-lhe que o seu sorriso sexy e os seus encantos já não a afetavam o mais mínimo.

			Ele levantou uma mão à laia de cumprimento e sorriu de maneira convencional.

			Annalise tentou abrir a boca para dizer olá. Mas, nesse instante, tropeçou com um bocado de gelo que havia ao pé do alpendre e caiu ao chão para trás de forma aparatosa. 

			Quando abriu os olhos com um gemido de dor, viu o corpo atlético de Sam Ely inclinado sobre ela, tocando-lhe suavemente com as mãos para ver se estava magoada. Quando lhe levantou a cabeça com muito cuidado, ela sentiu um calafrio. Aquele simples contacto tinha feito renascer nela a adolescente apaixonada.

			– Magoaste-te? – perguntou ele, roçando-lhe a face com as costas da mão.

			 

			 

			Sam afastou-lhe o cabelo da cara. Um cabelo negro e sedoso que parecia enredar-se calidamente entre os seus dedos no meio daquele ambiente gélido.

			– Diz alguma coisa, ora bolas! Estás bem?

			O olhar de Annalise poderia ter derretido um boneco de neve. 

			– Sim – respondeu ela, fazendo um esforço para se endireitar. Para já de me tocar.

			Ainda que as suas palavras fossem cortantes, a sua voz soava suave e feminina. Resistindo à tentação de tocar-lhe os peitos, Sam pegou nela ao colo e contou mentalmente até dez. Tinha prometido a si próprio não se deixar levar pela atração que sentia por ela quando a tinha por perto, mas não estava certo de se poder controlar. A animosidade patente entre eles era culpa sua, sem dúvida alguma. Mas não serviria de nada tentar ressuscitar algo que já tinha passado há tanto tempo. 

			Uma vez no alpendre, abriu a porta com uma mão e entrou com ela ao colo. 

			– Os do aquecimento vêm dentro de dois dias consertar as condutas e instalar uma nova caldeira. Entretanto, espero que tenhas trazido suficiente roupa de abrigo. A caldeira atual é uma relíquia que funciona quando quer.

			– Nisso parece-se a ti – murmurou ela entre dentes.

			Entrou na cozinha e deixou-a numa cadeira. Um alegre fogo crepitava na lareira produzindo pitorescos reflexos.

			– Diz-me a verdade. Tens alguma ferida? – perguntou ele, ajoelhando-se a seus pés.

			Ela olhou-o com uns grandes olhos azuis e, por um instante, ele julgou advertir um verdadeiro tremor nos seus lábios. 

			Annalise tirou o casaco, deixando ver uma blusa de seda azul a condizer com os seus olhos, e umas calças pretas plissadas de linho.

			– Não, estou bem. Mas morro por uma chávena de café.

			Durante um bom momento, Sam permaneceu ali ajoelhado a seus pés. Ela esteve tentada a esquecer todas as promessas e rodeá-lo com os braços. 

			– Fica aí sentada e não te mexas. Vou preparar a cafeteira. 

			Nuns minutos, o aroma do café começou a impregnar o ambiente da casa. Sam serviu o café numa chávena de porcelana e levou-lha num prato, junto com uma pequena jarra de leite e um açucareiro. Ela reprimiu um sorriso ao ver chegá-lo tão cerimonioso com todo aquele serviço. 

			Sam aproximou-se de uma cadeira e montou-a diante dela à mesa.

			– Como estão o teu pai e o teu tio Vic?

			– Bem – respondeu ela, deixando a chávena na mesa.

			– Acho que tem havido uns quantos casamentos na tua família neste último ano, não?

			– Sim. Tem sido maravilhoso. Gracie, Olivia, Ariel, Gillian... Afinal, consegui ter irmãs.

			– Alegro-me de que, por fim, tenham conseguido deixar o passado atrás. 

			Sim, os Wolff tinham tido um passado trágico. Quando Annalise era ainda uma menina, a sua mãe e a sua tia foram sequestradas e assassinadas. Foi um golpe terrível que marcou toda a família.

			– Sim, felizmente, conseguimos superá-lo – replicou ela com um sorriso forçado.

			Ele julgou adivinhar pela expressão do seu olhar que aquele passado não estava de todo enterrado.

			Inclinou-se sobre a mesa e agarrou-lhe a mão, acariciando-a com os dedos.

			– Assinemos a paz, Annalise. Não podemos trabalhar juntos se não somos capazes de deixar de lado os velhos rancores. Tenho de admitir que poderia ter feito as coisas muito melhor então. Mas conhecia-te desde que estavas no jardim de infância. Sempre foste uma menina para mim.

			– Não sei do que me estás a falar – disse ela, afastando a mão.

			O seu gesto teria dissuadido a maioria dos homens, mas ele estava cansado de ser o mau da fita. 

			– O teu pai ter-me-ia castrado.

			– Disseste-me que eu era como uma irmã para ti.

			– Caramba! – exclamou Sam, pensando que aquela evidente mentira o perseguiria toda a vida. – Estava claro que não queria dizer isso. Só estava a tentar sair airoso da situação.

			– Por isso és um covarde. É isso que me queres dizer?

			Agora teve de contar até cinquenta. Pôs-se de pé bruscamente, tentando não reparar no gracioso esgar do seu lábio inferior nem na forma em que as suas pestanas negras pareciam refletir-se como meias luas sobre as suas faces, quando ela desceu o olhar para a chávena de café.

			– Sim, fui um covarde – admitiu ele.

			– Não serei eu quem te leve a contrária – disse ela, tirando um fio da bainha das calças.

			– Acho que é melhor que te mostre o teu quarto. Eu levo as malas. 

			Sam dirigiu-se pelo corredor para a porta da casa. Precisava de recobrar a calma.

			Abriu a porta e contemplou o campo nevado. Ela aproximou-se dele com a testa franzida.

			– O que foi? Passa-se alguma coisa? – perguntou ele.

			Os dois ficaram à porta, ombro com ombro, olhando como nevava copiosamente. As impressões dos pneus do carro de Annalise já se tinham apagado e o seu Miata estava coberto por uma espessa capa branca.

			– Sabias como estava isto. Por que não me avisaste para que não viesse?

			– Tenho andado muito ocupado. Por que não te deste ao trabalho de consultar as previsões do tempo?

			– Foi culpa tua! – exclamaram os dois ao mesmo tempo com a mesma expressão de contrariedade.

			Sam fechou a porta e cruzou os braços. 

			– Aos anos que estou em Virginia e posso assegurar-te, sem necessidade de ver as previsões do Weather Channel, que estamos perante um bom temporal de neve.

			– Não acho que seja para tanto – disse ela, tentando ter esperança.

			– Pareces contrariada. Tanto te preocupa voltar ao escritório? – disse ele suavemente.

			– E és tu quem mo diz? Aquele que nunca sai do gabinete antes das nove da noite, como se estivesses colado à cadeira?

			– Não te preocupes, Annalise. Ao menos, temo-nos um ao outro.

			– Não me encerraria contigo nesta casa nem por todo o ouro do mundo – disse ela com os punhos apertados, alçando o queixo.

			– Prometi à minha avó que ficaria no fim de semana para orientar o projeto, mas se tanto te preocupa ficar comigo, podemos ir agora mesmo. Ela sentir-se-á dececionada mas...

			Sam estava a tentar manipular a situação e não se incomodava sequer em dissimulá-lo.

			Annalise procurou afastar as imagens que acudiam à sua mente, em que apareciam eles os dois, com os corpos entrelaçados, sob um dos edredões feitos à mão pela sua avó. 

			– Tu é que tinhas de estar mais preocupado. Como pensas voltar ao trabalho?

			– Que te ocorre que poderíamos fazer? Se permanecermos aqui mais tempo, não teremos nenhuma possibilidade de chegar à estrada nacional.

			Annalise olhou-o com receio. Seria uma artimanha preparada para que ela acabasse por se render? Não lhe daria essa satisfação.

			– O tempo não me preocupa. Mas gostaria de ter aqui as malas para poder instalar-me comodamente, se não te importas – disse ela, dando-lhe as chaves do carro.

			– Tens a certeza, princesa? Se ficarmos sem luz, vamos passar alguns apuros. 

			– Suponho que haverá um gerador para esses casos, não?

			– Naturalmente. Mas não sei se funciona. Trouxeste roupa de inverno, além do casaco? 

			– Tenho tudo o que é necessário. Podes trazer-me as malas? Ou queres que te ajude?

			– Não faz falta que te incomodes. Acho que me desenvencilho sozinho.

			 

			 

			Teve de fazer três viagens para meter em casa todas as malas. Quando terminou, fechou a porta à chave. Annalise sorriu ao vê-lo. Estava todo branco. Parecia o abominável homem das neves. Só que em versão sexy. 

			– Vejo que precisas de muitas coisas para ir pela vida. O que trazes em todas esses sacos e malas? – perguntou ele.

			– Livros, o computador portátil, guloseimas, roupa interior...

			– Guloseimas? – exclamou ele. 

			– Tenho um fraquinho pelo chocolate. As tabletes que comprei são muito melhores do que o sexo.

			– Não sei. Talvez nunca tenhas tido uma experiência em condições.

			Ela sentiu um calor intenso entre as coxas e um ardor nos mamilos, que pareciam endurecer pouco a pouco sob a blusa.

			– Seduzes habitualmente assim no teu trabalho? Ou esperas realmente que me ponha a falar contigo da minha vida sexual? 

			– Tens razão – admitiu ele. – Foi uma observação muito pouco feliz entre colegas.

			– Eu não sou tua colega. Trabalho para os teus avós.

			– Annalise, tens de me perdoar pelo passado – disse Sam, aproximando-se uns passos dela. – Caso contrário, vamos estar sempre à bulha, como cão e gato.

			Ela passou a língua pelos lábios e desviou o olhar para um velho relógio.

			– Surpreende-me que não tenhas encontrado essa mulher ideal de que sempre falavas. Já sabes, afável, submissa e dócil – disse ela com ironia, mas sentindo uma grande dor no peito ao pronunciar tais palavras.

			– Lamento, princesa – replicou ele, pondo-lhe as mãos nos ombros. – O que te disse naquele dia foi só uma data de estupidezes. Não batia bem naquele momento. Estava a tentar sair de uma situação difícil. Sim, sentia-me atraído por ti. Sobre essa parvoíce que te disse de que uma mulher decente devia esperar que fosse o homem a dar o primeiro passo... suponho que só pretendia que não voltasses a repetir a cena de novo. Não queria que qualquer canalha te levasse um bom dia à letra e te deixasse depois abandonada.

			Ela sentiu o calor do seu hálito na cara e afastou o olhar. Sentia-se demasiado frágil e vulnerável e isso desagradava-lhe. Não tinha aprendido a controlar-se quando tinha tão perto o homem que tinha desejado durante anos e podia beijá-lo só chegando a boca à dele.

			Sam podia dizer que sempre se tinha sentido atraído por ela e que tinha feito tudo pelo seu bem, mas Annalise tinha o pressentimento de que a sua rejeição fora sincera. Ela distava muito de ser a mulher ideal de Sam.

			Afastou-se dele, agarrou duas pequenas malas e dirigiu-se à cozinha, sem lhe olhar para a cara.

			Sam pegou no resto da bagagem e seguiu-a, com cara de frustração. 

			Caramba! Já se tinha desculpado. O que mais podia fazer? Pôr-se a quatro patas diante dela? Se tivesse sido outro homem ou os seus pais não tivessem sido tão amigos, teria mandado tudo para o inferno e teria aceitado a sua proposta sem pensar duas vezes.

			O quarto que a sua avó tinha preparado para Annalise estava frio como o gelo. Sam pôs cara de contrariedade e abriu os radiadores.

			– Isto parece uma câmara frigorífica – disse ela. – Tens a certeza de que a caldeira funciona?

			Sam levantou uma enorme mala e pô-la em cima do baú que havia ao pé da cama. 

			– Acho que sim. Mas vou subir o termostato um par de graus para me assegurar. De todos os modos, não estaria de mais que pusesses uma camisola por cima.

			– E tu? Não tens frio?

			– Não, mas temos que pensar bem. Ainda estamos a tempo. Se nos formos embora agora, ainda poderíamos chegar à cidade sem maiores problemas.

			Annalise olhou-o surpreendida com os olhos arregalados. 

			– Cancelei os compromissos que tinha para estar aqui. Este projeto requer toda a minha atenção. Inclusive com mau tempo, há coisas que posso ir adiantando, como tirar medidas ou fazer os desenhos preliminares. Mas se tens de voltar a Charlottesville, eu compreendo.

			Ele olhou-a então na cara, mas não foi capaz de interpretar o verdadeiro sentido das suas palavras. A luz ténue do entardecer, embora apagada pela neve, filtrava-se pelos cortinados, projetando sombras caprichosas no chão de madeira. 

			– Não te posso deixar aqui sozinha – disse ele. – Poderia suceder-te qualquer coisa.

			– Sou mais forte do que pensas. Para mais, não tens por que te sentir responsável por mim.

			Ele permitiu tocar-lhe o cabelo suavemente para afastar-lhe uma madeixa da cara. 

			– Prometi à minha avó que te ajudaria ao começo do projeto. Há muitas coisas que precisas de saber. Por isso acho que o melhor será ficarmos – disse ele, surpreendido por ela não ter protestado por lhe ter tocado o cabelo. 

			– Sim, suponho que sim – disse ela com um leve sorriso.

			Nesse momento, as luzes começaram a pestanejar, acendendo-se e apagando-se de forma intermitente e errática.

			– Já começa isto? – exclamou Annalise, olhando para Sam com ar apreensivo.

			– É provável que seja só algo passageiro pelo efeito do vento. Ainda que, para te ser sincero, o fornecimento elétrico da zona não me oferece muita confiança. Por sinal, no projeto contempla-se o soterramento de todos os serviços: água, gás, eletricidade... Não só por questões de segurança, mas também para recuperar o aspeto original.

			– Isso vai custar uma fortuna.

			– Sim – respondeu ele, sorrindo. – Mas, que queres que te diga? Eu sou só o arquiteto.

			As luzes voltaram a cintilar por segunda vez com maus presságios.

			– Tenho de trazer toda a lenha que puder. Se ficarmos sem luz, teremos de nos acomodarmos na sala de estar.

			– É pegada à cozinha, não é?

			– Sim, e a lareira está a meio. Felizmente, essa parte da casa não precisa de nenhuma remodelação. Importar-te-ias de ir fazendo um par de omeletas enquanto vou buscar lenha? Seria bom tomar algo quente, enquanto temos luz.

			Annalise ficou como muda e com a cara pálida.

			– O que foi? – perguntou ele.

			– Não sou muito experiente na cozinha.

			– Não te estou a pedir nada do outro mundo. Mas, se preferires, há enchidos no frigorífico. Podes cortar umas fatias de presunto.

			– Falo a sério, Sam. Não sei cozinhar – insistiu ela, quase sentindo-se culpada por isso.

			– É compreensível. Deve ter sido muito duro para ti crescer sem uma mãe ao lado.

			– Quando tinha treze anos, queria que o cozinheiro que tínhamos em casa me ensinasse. Mas o meu pai disse que para quê perder tempo na cozinha quando podia empregá-lo a aprender latim e grego. Tinha um modo muito particular de ver as coisas. Sei que a tua avó é uma cozinheira fabulosa e estou certa de que a tua mãe também, mas se estavas à espera de algo parecido de mim, podes esperar sentado. 

			– Não tem a menor importância, Annalise. Surpreendeu-me um pouco, isso é tudo. Calculava que não haveria nada que não soubesses fazer.

			– Ora! Não sabia que pudesses dizer também coisas bonitas – disse ela algo mais descontraída.

			– Posso ser muito agradável quando não me provocam continuamente.

			– Isso é para mim?

			– Julgas-me capaz de ser tão malvado? – indagou ele, alçando uma sobrancelha com gesto de inocência.

			Os dois desataram a rir, como se acabassem de assinar uma trégua naquela espécie de guerra fria que pareciam ter iniciado.

			– Está bem. Vai lá à lenha. Eu faço umas sandes e tento aquecer uma sopa.

			 

			 

			Sam dirigiu-se ao celeiro e pôs-se a juntar lenha, enquanto assobiava feliz perante a perspetiva de usufruir de uma noite em companhia de uma bela mulher.

			Ao entrar, encontrou Annalise na cozinha, preparando dois pratos sobre uma toalha e pondo com muito esmero os talheres.

			– Assustaste-me! – exclamou ela ao vê-lo. – Já estás pronto para jantar?

			Sam tinha o blusão completamente molhado, por isso deixou-o nas costas de uma cadeira perto de um dos radiadores para que secasse. Annalise pôs-lhe uma garrafa de cerveja, uma tijela de sopa de tomate e um queijo grelhado com uma apresentação bastante pobre. 

			Ela sentou-se à mesa diante dele com o seu próprio prato. Com o calor do fogo, o quarto tinha agora uma temperatura muito agradável. Ele olhou-a pelo canto do olho enquanto jantava. Tinha apanhado o cabelo, deixando a nu um pescoço sensual e elegante que parecia pedir a gritos que fosse beijá-lo e mordiscá-lo.

			Sam deu um gole à cerveja e deixou depois a garrafa sobre a mesa com um golpe seco. 

			– Ora diz-me lá, Annalise – disse ele, recostando-se na cadeira e olhando-a fixamente, – há algum rapaz em Charlottesville de quem vás ter saudades enquanto cá estiveres?

			– Não ando com ninguém neste momento. Tem sido uma temporada de trabalho duro e o último homem com quem saí causou-me uma impressão francamente pobre. A verdade é que não tenho tempo para essas estupidezes sentimentais.

			– Estupidezes sentimentais, dizes? – inquiriu ele, arqueando uma sobrancelha.

			– Sim, sabes a que me refiro: vinte mensagens de texto por dia, passeios pelo parque agarradinhos, jantares intermináveis à luz das velas, essas coisas... Gosto mais de estar ocupada com o trabalho – replicou ela, levantando-se para levar os pratos para a pia.

			Annalise lavou os pratos e os talheres, deixando-os a escorrer. Depois limpou as mãos com um pano de cozinha e apoiou-se na bancada. 

			– Podemos dar agora uma volta de reconhecimento pela casa? Estou desejosa de começar.

			– Muito bem – disse ele com a voz apagada tentando ocultar o olhar de desejo. 

			– Por onde começamos?

			 

			 

			Depois de uma hora, voltaram de novo à sala de estar. A sala já tinha aquecido e tinha uma temperatura muito agradável. Sam convidou Annalise a sentar-se num dos dois cadeirões de couro que havia de cada lado da lareira. 

			– Estaremos aqui mais confortáveis e quentes enquanto termino de contar-te tudo o que a minha avó queria que te dissesse.

			Annalise aninhou-se, com as pernas encolhidas em cima do sofá. 

			– Não sabes o emocionante que é ter carta branca num projeto como este. Já que tu me interrogaste sobre o assunto, suponho que não te importará que eu também te pergunte se tens alguma amiga especial à tua espera.

			– Neste momento, não há nenhuma mulher na minha vida.

			Annalise era muito consciente da fama que tinha de conquistador. Sabia muito bem a legião de mulheres que tinham passado pela sua vida. Tinha sofrido em silêncio com cada uma delas. 

			– O que se passou com a última?

			– Não coincidíamos em nenhuma das coisas importantes: política, religião...

			– E só por isso renunciaste a ter relações sexuais com a Diana Salyers?

			– Para me odiares tanto, sabes muitas coisas de mim – replicou ele com um sorriso.

			– Exibiste-te com ela por toda Charlottesville. Teria de ser surda e cega para não saber. Mas não sabia que tivessem acabado. De todos os modos, desconcerta-me isso que disseste. Não te julgava uma pessoa que levasse tão a sério essas coisas da religião e da política.

			– Touché – disse ele, sem perder o sorriso. – Está bem. Se te interessa sabê-lo, foi porque soube que não queria ter filhos.
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